
E a exclusão social de pessoas? 
 

 

A dificuldade em compreender que pessoas de origem africana com tons de pele claros 

podem se autodeclarar negras está enraizada em uma série de fatores sociais, históricos e 

culturais. A identidade racial é complexa e multifacetada, e a percepção sobre ela varia 

consideravelmente entre diferentes contextos. 

 

Histórias de Identidade e Raça 

 

A construção social da raça é um conceito que remete a como as sociedades definem e 

categorizam indivíduos com base em características físicas, como a cor da pele. Segundo 

Omi e Winant (2014), a raça é uma construção social que se transforma ao longo do tempo 

e é influenciada por fatores políticos e econômicos. Assim, a autodeclaração de uma pessoa 

pode ser entendida como um ato de reivindicação de identidade dentro de um contexto 

histórico que ao longo do tempo marginalizou certos grupos. 

 

A Complexidade da Autodeclaração 

 

A autodeclaração é um elemento central nas discussões sobre identidade racial. Muitos 

indivíduos de ancestralidade africana com tons de pele claros, especialmente no Brasil, 

podem se identificar como negros devido a um reconhecimento de suas raízes culturais e 

históricas. O conceito de "pardo" no Brasil, por exemplo, inclui uma ampla gama de 

tonalidades de pele e heranças étnicas, conforme analisa o trabalho de Silva (2005). 

 

O Racismo e a Percepção 

 

Muitos preconceitos estão associados à ideia de que a cor da pele deve determinar a 

identidade racial de uma pessoa. Essa visão simplista ignora as experiências vividas e as 

identidades subjetivas. O racismo estrutural e as desigualdades sociais também 

desempenham um papel significativo na forma como as pessoas percebem a identidade 

racial. A ideia de que somente pessoas de pele escura podem se autodeclarar negras pode 

ser uma forma de perpetuar estereótipos e deslegitimar experiências que não se encaixam 

em padrões convencionais. 

 



Conclusão 

 

Portanto, a dificuldade em aceitar a autodeclaração de indivíduos de populações africana 

com tons de pele claros como negros reflete uma compreensão limitada da complexidade 

da identidade racial. É fundamental promover um diálogo mais aberto e inclusivo sobre raça 

e identidade, reconhecendo a diversidade das experiências e das heranças que compõem 

a sociedade. 
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